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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 4b 

 

TÓPICO: Modificações nos ciclos naturais 

 

MÓDULO: ALAGAMENTO E ENCHENTES, POR QUE OCORREM? (NF, 4b) 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

Os cursos d’água atualmente passaram, e ainda passam, por inúmeras 

interferências para diferentes fins, seja para produção de alimentos, energia, 

bens de consumo, como barramentos, retificações, nivelamentos e 

canalizações.  

Sabe-se da importância das obras frente aos recursos naturais para a geração 

de energia e produção dos bens usados no cotidiano. No entanto, discute-se 

sobre as inúmeras possibilidades de obras com geração de impactos reduzidos 

tanto no meio ambiente como nas populações afetadas. 

As obras de intervenção nos cursos d’água não somente afetam os sistemas 

hidrológicos locais como todo o ecossistema, provocando diversos desastres, 

um deles bastante comum no Brasil: as enchentes.  

Estas são provocadas muitas vezes pela falta de capacidade dos sistemas 

hidrológicos em drenar toda a chuva pelas possíveis vias ainda existentes em 

meio à grande impermeabilização do solo. O crescimento das áreas urbanas 

agravadas por obras que não respeitaram os cursos naturais, ou obras de 

retificação, dificultam o escoamento e a infiltração das águas, bem como o lixo 

que entope bueiros e torna o problema bastante comum nas cidades brasileiras. 

As enchentes são recorrentes nos períodos de maior concentração de chuvas, 

causando prejuízos e riscos para a população, sendo também comum obras não 

adaptadas as reais necessidades e características locais, conhecidas como 

obras de remediação sendo muitas vezes, somente paliativas, demonstrando o 

não compromisso real das políticas públicas e da população diante do problema 

como também a ineficiência de determinadas obras. 

O Objetivo do Desenvolvimento Sustentável número 11 (ODS 11) prevê que as 

cidades sejam mais inclusivas, de modo que os cidadãos possam ter suas 

condições básicas de moradia, deslocamento e trabalho dignas e saudáveis. 
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Nesse sentido as cidades devem ser planejadas, construídas e expandidas com 

base em obras e sistemas que estejam adaptados às condições naturais da área 

e que caso não sejam respeitadas podem, após o crescimento das cidades, 

trazer sérios problemas à população. 

Outro ODS vinculado a este tema é o de número 9 que trata da adaptação da 

indústria, em termos de inovação e infraestrutura de modo que a industrialização 

seja inclusiva e sustentável, fazendo com que as capacidades tecnológicas 

sejam adaptadas às demandas da sociedade e do meio ambiente. 

Nesse tópico ressalta-se a importância de correlacionar pequenas ações como 

o lixo no lugar certo, por exemplo. A identificação dos fatores que levam às 

enchentes no Brasil e sua repetição tornam possíveis, a cada cidadão, a reflexão 

de suas ações no plano local e também de como sua postura pode contribuir 

para amenizar determinados problemas. 

 

3. GLOSSÁRIO 

IMPERMEABILIZAÇÃO DO SOLO: refere-se ao processo de calçamento, 

asfaltamento, ou outras formas de compactar e impermeabilizar o solo de 

maneira que o mesmo não mais possa absorver água ou luz. 

RETIFICAÇÃO: é o processo de deixar o rio sem suas curvas naturais, e sim 

retilíneas. 

OBRAS DE REMEDIAÇÃO: estas obras são realizadas a fim de organizar algum 

prejuízo ocorrido, geralmente em obras de infraestrutura, que exijam reparos 

para que operem normalmente, porém provisoriamente ou por período curto de 

tempo, sem muitas vezes tratar a causa do problema. 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO 

A ocupação humana se deu inicialmente perto de cursos d´água e ao longo do 

tempo as matas foram sendo derrubadas. Em áreas sem vegetação, ocorre tanto 

o impacto da gota de chuva ao cair no solo, causando processos erosivos, como 

o aumento da velocidade de escoamento da água superficial, carreando junto 

consigo, uma grande quantidade de partículas que irão se depositar nas 

baixadas e nos curso de água e reservatórios, causando o assoreamento dos 
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mesmos, elevando sua superfície, podendo ocasionar enchentes (SOSMA, 

2003; BRASIL, 2005).  

No meio urbano, as enchentes são provocadas muitas vezes pela falta de 

capacidade dos sistemas hidrológicos em drenar toda a chuva pelas possíveis 

vias ainda existentes em meio à grande impermeabilização do solo e escorre 

para regiões mais baixas, carregando os resíduos que encontra pelo caminho, 

entupindo galerias pluviais, poluindo a água e provocando enchentes. 

Os processos de alagamento e enchentes são intensificados quando ocorre a 

ocupação de áreas que deveriam ser destinadas exclusivamente para as 

dinâmicas naturais de rios e córregos, como o leito/margem de rios e inclusive 

escorregamentos muitas vezes provocados por cortes e aterros em áreas de alta 

declividade (AMARAL et. al, 2011), problemas estes, agravados pelo descaso 

do Poder Público. 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Bairro vive à espera de obras públicas”. 

Texto 2 - “Sem o alerta que salva vidas”. 

Texto 3 - “Bairro da Vila Itaim volta a ter tradicional alagamento de fim de 

ano em SP”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Bairro vive à espera de obras públicas”. 

Fonte: Folha de São Paulo 

Autor: Emilio Sant´Anna 

Data de publicação: 05 de abril de 2015 

Resumo: “Entre o Itaim Paulista e Guarulhos, ponte interditada há mais de um 

ano e alagamentos fazem parte da rotina.  

“Na várzea do rio Tietê, população convive com inundações constantes e falta 

de acesso viário de uma cidade a outra. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. A ineficiência do Poder Público com relação a obras no sistema hídrico 

é responsável por alagamentos ou podem-se apontar outros fatores? 

2. A situação de moradia destas pessoas pode interferir na qualidade das 

águas? 

3. Quais ações poderiam ser executadas visando a melhoria na vida da 

comunidade e que paralelamente não afetassem o rio e suas margens? 
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Texto 2: “Sem o alerta que salva vidas”. 

Fonte: O Globo 

Autoras: Carina Bacelar e Selma Schmidt 

Data de publicação: 18 de setembro de 2016 

Resumo: “Das 16 cidades onde a Defesa Civil instalou sirenes para chuvas, só 

4 têm sistemas em operação.  

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Residências instaladas em área de serra e no leito de rios, estão sujeitas 

a deslizamentos e enchentes em períodos de grande concentração 

pluviométrica, devido a que fatores?  

2. O nascimento de muitas cidades no Brasil se deu à margem de rios, com 

o crescimento e expansão dos núcleos urbanos, outras áreas foram 

ocupadas e as populações de menor poder aquisitivo, passaram a ocupar 

esses locais denominados “áreas de risco”, como várzeas e margens de 

rios. Os locais ocupados poderiam ter sido ocupados?  

3. Essas intervenções humanas nos ciclos naturais causam impactos 

sociais e ambientais, qual deveria ser a situação ideal? 
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Texto 3: “Bairro da Vila Itaim volta a ter tradicional alagamento de fim de 

ano em SP”. 

Fonte: Folha de São Paulo  

Autor: Ricardo Gallo 

Data de publicação: 01 de janeiro de 2016 

Sítio de publicação: http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/01/1724911-

bairro-vila-itaim-volta-a-ter-tradicional-alagamento-de-fim-de-ano-em-sp.shtml 

Resumo: “Não foi desta vez que a Vila Itaim, bairro no extremo leste de São 

Paulo, ficou sem o seu já tradicional alagamento de fim de ano. Na semana do 

Natal, uma chuva forte fez o Tietê transbordar e inundou as ruas do local, vizinho 

à várzea do rio.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. O texto jornalístico mostra que os alagamentos e enchentes na Vila Itaim 

são frequentes, em especial no mês de dezembro, que coincide com o 

aumento do volume de chuvas. Que interferência no ambiente está 

relacionada a esse acontecimento? 

2. Em bairros que cresceram de forma desordenada, muitas vezes não há 

sistema de coleta de água de chuva (galeria pluvial) e nem mesmo de 

esgoto (efluentes), agravando a problemática do ponto de vista ambiental, 

por quê? 

3. Ocupações ilegais, como em margem de rios, causam alteração do 

sistema no ciclo hidrológico, como isso ocorre?  
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. A ineficiência do Poder Público com relação a obras no sistema hídrico 

é responsável por alagamentos ou podem-se apontar outros fatores? 

O Poder Público tem sua parcela de culpa, por não fiscalizar e permitir 

ocupações em locais que deveriam ser destinados unicamente para conter o 

transbordamento de rios. A partir do momento que estas comunidades estão 

instaladas, ocorrem os problemas derivados, ou seja, problemas relacionados a 

alagamento e enchentes, que trazem consigo interferências direta na saúde das 

pessoas, nos aspectos econômico-financeiros (perdas materiais decorrentes) e 

de mobilidade. 

Segundo Amaral et al. (2011), há inúmeras deficiências no planejamento 

territorial e a prevenção de desastres é um elemento fundamental para diminuir 

a fragilidade das comunidades em risco. 

 

2. A situação de moradia destas pessoas pode interferir na qualidade das 

águas? 

Sim, pois são locais que muitas vezes não oferecem serviços básicos de 

saneamento, causando poluição do meio e consequente contaminação do solo, 

da água e interferindo nos ciclos naturais. 

 

3. Quais ações poderiam ser executadas visando a melhoria na vida da 

comunidade e que paralelamente não afetassem o rio e suas margens? 

Ações relativas ao ordenamento e uso do solo, para que essas áreas não fossem 

ocupadas, garantindo os processos naturais relativos ao ciclo hidrológico, como 

o exemplo citado, a instalação de parques lineares que garantissem a 

preservação das várzeas dos rios, bem como programas habitacionais em áreas 

adequadas não sujeitas a alagamentos e inundações. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. Residências instaladas em área de serra e no leito de rios, estão sujeitas 

a deslizamentos e enchentes em períodos de grande concentração 

pluviométrica, devido a que fatores?  

Morros inclinados e áreas ao redor de cursos de água e lagos, são enquadradas 

na legislação (Código Florestal) como Áreas de Proteção Permanente (APPs), 

pois devido às suas características, estão mais sujeitas ao deslizamento de 

terras e ao transbordo de rios, respectivamente e devem ficar protegidas por 

vegetação, que auxilia tanto na fixação do solo, como na infiltração de água. 

Dessa forma, se ocorre uma grande quantidade de chuva num curto período de 

tempo ou ela é muito prolongada, nem mesmo a vegetação pode impedir 

tragédias, mas se essas áreas estiverem ocupadas, o prejuízo pode ser fatal. 

 

2. O nascimento de muitas cidades no Brasil se deu à margem de rios, com 

o crescimento e expansão dos núcleos urbanos, outras áreas foram 

ocupadas e as populações de menor poder aquisitivo, passaram a ocupar 

esses locais denominados “áreas de risco”, como várzeas e margens de 

rios. Os locais ocupados poderiam ter sido ocupados?  

As várzeas e margens de rios são áreas naturalmente sujeitas à inundações 

(quando ocorre uma cheia por exemplo) e não deveriam ser ocupadas para 

continuarem fazendo seu papel de infiltração e reposição do lençol subterrâneo. 

Além de que, quando se promove a ocupação, se permite que diferentes 

poluentes (agroquímicos, esgoto) sejam carreados para dentro do curso d´água 

e também promove processos erosivos e de assoreamento se essas áreas 

estiverem sem vegetação ou impermeabilizadas. 

 

3. Essas intervenções humanas nos ciclos naturais causam impactos 

sociais e ambientais, qual deveria ser a situação ideal? 

A situação ideal seria aquela em que os processos ocupacionais fossem 

realizados de forma ambientalmente correta, preservando os cursos d´água e os 

ciclos naturais e de forma socialmente justa, em que as pessoas não tivessem 

de viver em “sinal de alerta” diante de fenômenos naturais como a chuva. Mas a 
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realidade é outra e devido à existência de fenômenos naturais e desastres, 

intensificados pelas ocupações desordenadas, sistemas de alerta às 

comunidades devem ser instalados e a população deve ser comunicada quanto 

a possíveis comprometimentos de suas casas e vidas. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. O texto jornalístico mostra que os alagamentos e enchentes na Vila Itaim 

são frequentes, em especial no mês de dezembro, que coincide com o 

aumento do volume de chuvas. Que interferência no ambiente está 

relacionada a esse acontecimento? 

A impermeabilização do solo impede a infiltração da água da chuva, causando 

seu escoamento superficial para áreas mais baixas e se o sistema de drenagem 

de água pluvial (se ocorrer) não for suficiente ou estiver entupido especialmente 

por resíduos de tamanhos variados, causará alagamentos e também enchentes. 

 

2. Em bairros que cresceram de forma desordenada, muitas vezes não há 

sistema de coleta de água de chuva (galeria pluvial) e nem mesmo de 

esgoto (efluentes), agravando a problemática do ponto de vista ambiental, 

por quê? 

 Nestes locais a água de chuva se mistura ao esgoto, contaminando diretamente 

o solo e a água e contribuindo para a disseminação de doenças veiculadas pela 

água. 

 

3. Ocupações ilegais, como em margem de rios, causam alteração do 

sistema no ciclo hidrológico, como isso ocorre?  

As várzeas e margens de rios são áreas naturalmente sujeitas a inundações 

graças às dinâmicas naturais destes cursos de água, que hora se expandem, 

quando aumenta o volume de água, hora se estreitam em períodos de menor 

volume e não deveriam ser ocupadas para continuarem fazendo seu papel de 

infiltração e reposição do lençol subterrâneo. 
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8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

As ocupações irregulares à margem de rios implica em inúmeros prejuízos 

ambientais, pois contribui com a degradação dos sistemas hídricos e com 

aumento de episódios de alagamentos e enchentes, trazendo consigo inúmeros 

problemas sociais. Cabe ao Poder Público fazer o seu papel, protegendo os 

recursos naturais e realizando programas e ações que minimizem a 

desigualdade social, principalmente ao acesso de direitos básicos como acesso 

à água potável e ao saneamento e em casos extremos, os próprios sistemas de 

alerta de enchentes. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que com essa atividade os participantes compreendam a importância 

de se respeitar os padrões de ocupação e construção e a participação individual 

para minimizar problemas como os alagamentos e as enchentes. 

 

10. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Apresentar a figura aos participantes e pedir que expressem sua opinião sobre 

a mesma, propiciando discussão sobre a importância da manutenção da 

vegetação e do solo no meio urbano para se evitar alagamentos e enchentes. 
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Fonte: Água, sua linda. 

Disponível em: <http://agua-sua-linda.tumblr.com/> 

 

11. PROPOSTAS PARA INTERAÇÕES ENTRE MÓDULOS 

Outros módulos correlacionados a este tema também podem ser abordados:  

3a: A importância das matas para segurança hídrica 

3b: Relação do bem: florestas e solo 

4a: Água, obras urbanas e prejuízos recorrentes 

6a: Saneamento básico traz ganhos ambientais e sociais 

9a: Floresta em pé, o caminho para manutenção dos recursos hídricos  

9b: Uso e ocupação do solo mediante os recursos hídricos 
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12. ATIVIDADES PARA OUTROS PÚBLICOS 

Iniciar perguntando aos participantes se alguma vez já passaram por algum 

episódio relacionado às enchentes e peça que descreva o que ocorreu, como 

foi. 

Em seguida apresentar ambas as figuras, e perguntar qual a diferença que 

observam em relação à infiltração da água de chuva num ambiente mais natural 

e em outro mais urbanizado: 

 
Fonte: <http://www.ebah.com.br/content/ABAAAeu78AK/hidrologia-apostila-cap-5> 

 
Fonte: <http://naraiz.wordpress.com/2016/06/05/ciclo-hidrologico-em-areas-urbanas/> 
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Pedir que comparem e apresentem as diferenças entre um processo e outro e 

preencher a matriz (a mesma poderá ser projetada, ou exposta em quadro, 

flipchart, papel kraft, conforme recurso local) de acordo com as respostas dos 

participantes: 

 

INFILTRAÇÃO DA ÁGUA DE CHUVA E ENCHENTES 

AMBIENTE NATURAL AMBIENTE URBANIZADO CONSEQUÊNCIAS 

   

 

Após o preenchimento das duas primeiras colunas, questionar sobre quais 

seriam as consequências ocasionadas pelas enchentes e realizar o 

preenchimento da 3ª coluna. 

Finalizar comentando que esse é um problema recorrente em muitos locais, por 

isso é de extrema importância que sejam respeitadas as áreas para construções, 

a manutenção de áreas verdes e que pequenas ações como colocar o lixo no 

lugar certo, pode contribuir com a menor incidência de problemas, como as 

enchentes, que trazem perdas materiais e humanas. 
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